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S i n t o n í a . - Gaaapanadas . - Solos 
de órgano* 
Emisión de Kadio Haclonal de España. 
Música v a r i a d a de c a r á c t e r r e l i ­
g i o s o . 
Gruía comerc i a l . 
S igue ; Música v a r i a d a de ca rác te r ] 
r e l i g i o s o . 
F in emis ión . 

¡ i n t o n í a t - Campanadas y S e r v i c i o 
Meteorológico Macional . 
Disco de l r a d i o y e n t e . 
Emisión: "Viena es a s í " . 
B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
••Cervantes, sus l i b r o 
l i b r o " . 
Música deS&xqx Granados. 
Emisión de Radio Nac iona l de Espkña. 
11 I r é * momentos de l a a z a r o s a v ida 
C e r v a n t e s " . 
Guía comero!a l . 
Música de F a l l a . 
•Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 
Fragmentos de l a p e l í c u l a : "EL 
CLUB 400" . 
Cuar te to Vocal Xey y ¿anda Munici 
p a l de Madrid. 
-Emisión de Radio Nacional de España. 
Sigxie: ¿anda Municipal de Madrid. 
Canciones e spaño las s e l ecc ionada 
-Emisión: "Cocina s e l e c t a " . 
"Una voz y una melodía" , con l o s 
Mtros . Augusto Algueró y Casas 
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Granadas 
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Varxos 

R e c i t a l p o é t i c o : " E n e l a n i v e r s a r i o 
de l a muerte de Cervantes"• 
Canciones e spaño las se lecc ionada^ 
Char las soore P u e r i c u l t u r a . 
Fin emis ión . 

S i n t o n í a . - Emisión de Radio llaci 
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RADIO BARCELONA 

E. A. J. - 1. 

Guía-índice o programa para el LUlíBS día 23de A b r i l de 194 5 
ModL 310 O. Ampurfas 

Hora Emisión Título de la Sección o parte del programa Autores Ejecutante 

19h .30 
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2 0 h . -
20h # 30 | 
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20h # 50 
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2 1 h . 201 
2 1 h . 2 5 
2 U u 3 0 
21h .50 
22i i .05 
221i . l0 | 
2 2 h . l 5 
22h .45 

2411.30 

l a r d e ^ - -Emis ión de Eadio N a c i o n a l d e E s p a l a . 
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Fantasías de ópera. 
¡misión de Eadio Nacional de Espaía: 
'Emisión de Eadio Nacional de Espaía (Agrie 
"Radio-Deportes". 
Opereta: Melodías y ritmos. 
Hora exacta.- Seríelo Meteoroló­
gico Nacional. 
Emisión: "Entre "bastidorew". 
•"Romances callejeros". 
lírico español. 
Concierto por el Conjunto VIENES. 
Opereta: Fragmentos. 
Guía comercial. 
Sigue: Opereta: Fragmentos. 
Emisión de Eadio Nacional de Espaíj 
Eetransmisión desde el GRAN PEÍCEI 
Festival de Finalistas: Cuarto Coi-
curso de ópera y Zarzuela. 
Fin emisión. 
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Vl3i i .55 Música de f&l l a : (Discos) 

a e x a c t a . - S a n t o r a l de l d í a * ¿ . 

Vl4h.01 Fragmentos de l a p e l í c u l a . "El CL 

Ct tar te to Vocal Xey y ^anda Municipal de Madrid; (Discos) 

Xl4-h.3° COSBCfAHGS QOB fcABlO HAOIOHAfc DE ESEá 4 , 

) (14h ,50 ¿CA£AH VDESé DE IA SHZSlCH DE ¡U Al DB S3P. 

O ' ¡ igue: ^andti . a i c i p a l de Madrid: (Discos) 

15h .— Cauciones espa. ¿s s e l e c c i o n a d a s : (Discos) 

XlSh .XS Emisión: f ,Oocina s e l ec t a 1 1 : 

(Texto ho ja a p a r t e ) 
• » « • • • 

>(l5h.l8 "Una vos y una melodía"; con ios Mtros. Augusto ülgueró y Casas 
Auge: 

(Sexto noja aparte) 
# • * # * • 

V l 5 h . 2 G E e c i t a l p o é t i c o : "En e l «miversa r io de l a muerte de Cervante* 
_or José Enr ique G ipp in i : 

(Texto ho ja a p a r t e ) 
. « . • • * 

"Vl51i#25 Canciones españolas seleccionadas: (Discos) 

15h.45 Charlas sobre Puericultura, por la Dra. Luisa Irigo 

(Sexto a aparte) 
. . » . . « 

y^!6h.— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes hasta las Kgssiyxgxx cinco y inedia, ai Dios 
quiere. Señores radioyentes, muy buenas tardes. SGGISDAD ESPJ 
SOLA DE BADIODIÍÜSIOH, EMiSQKA DE BAHCBLOlíA BAJ-1. Viva Fran­
co. Arriba España» 

• • • • • • • » » » » 

Xl7h»30 S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE 
X GBLOIA EAJ-1, a l s e r v i c i o de 

Señores r a d i o y e n t e s , xauy buenas 
España. 

de su 
s . Viiv« 

SOBA D 
o Franco. 
. Ar r iba 

OOÍfECIAMOS CC ADIÓ BACIOHAXDE ESI ; Emisión en i en : f r a n 
c e s a . 

ACABAií YDES. DB OIK M Si 
lengua fr^oicesa. 
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III 

Idh La alegría de la huerta*1, de Chueca: (Discos) 

15n#35 Música heroica: (Discos) 

19h#— Solos de violxn: (Discos) 

£L9h.30 GOHEGTAMGS COK HADlü UAGIGKAL DE A-IX-» J» •***•• W » 

A911.50 ACAüAlí VDES. DE QIR LA. EMISIÓN DE RADIO ^'ACI L DE E W A * i - . ¿X • 

- F a n t a s í a s de ó p e r a : ( D i s c o s 

2 0 h . — CONECTAMOS COK RADIO KACIOiíAL DE ESÍAÍÍA 

2011.30 S 13IÚIÍ DS RADIO &ACI05AI, DE E S P A S A ( A g r í c o l a ) 

20h.4-5 ÁCAMaS TOES.- DE OÍR LA EKI8ÍQB DE RADIO ¡SAO 

_ » o - t e s ° 

2 0 h . 5 0 O p e r e t a : Me lod ía s y r i t m o s : (D i scos ) 

2 1 h . — Hora e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO HACIÜlíAL, 

21h .05 E m i s i ó n : " E n t r e b a s t i d o r e s M 

(Sex to h o j a a p a r t e ) 
• • • • • • • » 

21h»20H;Rosances c a l l e ¿ e r o s 1 1 ; , p o r J o s é Andrés de Erada 

(Tex to h o j a a p a r t e ) 

2 U u 2 5 L í r i c o e s p a ñ o l : (D i scos ) 

nnw .Tinír mr* \r 7 C l h » 3 0 C o n c i e r t o . p o r e l GGIJUEíG VIJENES, compuesto po r F e d e r i c o West 
l e r y Domingo P o n s a , v i o l i n e s j E n r i q u e B u l l i c h f v i o l o n c e l o ? 
J a v i e r Mateo, c o n t r a b a j o y O c t a v i o Gun i11 , p i a n o t 

O p e r e t a : . Fragmento^ : 
2Ih*5Q &3rg^e>i~Ife4oQ e s p a ñ o l : (Disco t¿ 

22iuG5 Guía c o m e r c i a l 

•** r» j 

¿n*iu bx^us vi­

e n t o s 
( D i s c o s 

c 2h # 15 CONECTAMOS COS ÍIADIO x» j t i s> • DE S • 

E Üli. IA EieiSIÓH D TJ E A 

R e t r a n s m i s i ó n desde e l GUAU 
u a r t o Concurso de 6per¿* y garzo ie ! 

itICB: F e s t i v a l de. F i n a l i . i . Krf- • 

W Cv • 
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I útñ 
or terminada nuestra evas ión y nos despedimos 
, l a s ocho, s i Dios qu ieren Señores r ad ioyen te 

*AK%¿ .*. *.*•*«* SOCIEDAD ESPAÑOLA DE BADIODIPÜ .SOBA 
< * * • * % , * E*J-1# Viva Franco i - ÍJÚ • ¿1~*. «a P P ¿ S U 

*. • * • • 



PROGRi&ÍA DE DISCOS 
'?' 

A LAS 8 — 5 . . Lunes , 23 de A b r i l de l # - 5 

SOLOS DS ORGAK) 
por MARGEL DUPRE 

• l ) H . I . O r . l — * » NOEL CON VARIACIONES" de Daquin 
2—^ " DIALOGO" de C l e r a m b a u l t 

p o r CO¿M£TE 

3 ) G . I . 0 r . 3 ~ X » TOCCATA» d e Gigout 
4 - V w TOCCATti11 de Boelmann 

A LáS 8'3D—H 

tá 
^ o v 1NC¿ 

<3 ' / M V p o fe 

cíe 
KV'« 

• o 1 

MÚSICA VACIADA DE GARACT3R RELIGIOSO 

368 )G.<5-
< 6 -

9D)G.Cor 

• AVE MARÍA" de Bach-Gounod s u ) p c r G 0 T A uuwGBERG 
»' PAÑIS ANGSLICtB" de Cesar Franch ( * • f" 

" " 1 f i S ^ ^ 3 ^ ! 1 1 7 4 ' ' ^ N ico lao ) S s o o i a n i a d e l Monas te r io 
— " vaRO-uAI'* de Verdaguer-Rodoreda ( d Q Mon t se r r a t 

A LAS %%5—U 

s i g u e MBSICA VARIADA DE CARAC1SR RSL1SIDS0 

7^1)P . 9--K" P L E G A M A A LA* VIRGEN* de Alva rez y Ba laguer ) Marcos Redordo 
10—X* HUNO A LA VI. GW ¿EL PILAR»' de Lambert ( 

^ 2 ; G . C o r f & l ~ "Dios ha d i c h o : Un d i a v e n d r á " ) de » ¿L R¿2T DAVID'• de Hone 
" A l l e l u y a " i ( p o r Coros de l a I g l e s i a de 

( San Gui l le rmo • 

:er 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



fflOGIUKa DE DISCOS ( 

A L^S 1 2 - - H . Lunes , 23 de A b r i l de 1 ^ 5 

DISCO D3L RADIOYENT3 ' £$fr% $ 
• 

•101)F.B. .>i— * LOS TRES CERDITOS " f o x t r o t de C h u r c h i U ^ J f a i ^ é l l ^ / o i r Orq. 
{ 1 c a r a ) S o l . po r e l s u s o r i p t o r n a 17 

9 0 8 ) P . B V 2 — v a l s de « LA. VIUDA AISGBSf de Lehar por Orq. Harek *Teber ( 1 c) 
S o l . p o r e l s u s c r i t o r n9 '126*95 

T95)P* X5— " VAL/irCLA" de Boyer p o r T i t o Schipa ( l e ) S o l . por e l s u s -
c r i p t o r n 8 3*615 

39)P.Mar^&— * EL CAPITAL'1 marcha de Sousa por Orq* S i n f ó n i c a de F i l a de l f i a 
( l e ) S o l . por e l s u s o r i p t o r n 2 6315 

630 )P . 9W « ANHELO1* de S c h u b e r t por Marta Sgge r t ( l e ) S o l . por e l s u s -
e r i p t o r n

9 lA^O 

8 l ) P . C o r & ¿ 6 ~ fl ¿GNUS DEIf* de B i z e t por Coro y Orq* ( 1 e ) S o l . por e l 
/ s u s o r i p t o r n 2 13112 

319)G# /%— ^Romsrrza de Pablo11 de ff M R̂UXA^ de Vives por Marcos Redondo 
( l e ) S o l . por e l s u s o r i p t o r nfi 8151 

40)G.Cor£l8« !-
 M LES FLORS DE MAIG" de Clavé por Orqfón de Ba rce lona $ 2 c ) 

S o l . po r e l s u s o r i p t o r n 2 1957 

6)G«3.3J$— In t e rmed io de 1 GOYSSCáS'1 de Granados por Ora . S in fon l cade 
v Madrid ( 1 c) S o l . t>or e l s u s o r i p t o r n 2 13087 

mí ^ t ^5 ^» ^ ftf. ^C 3JC 3|* 3 ^ f P ¿Jí ^fi ̂  J^^C ^ . J)C ¿p ^C 



PROGRAMA DI DISCOS 

* LAS 13—H. Lunes , 23 de A b r i l d e 1 ^ 5 

MÜSICA DS ENRIQUE GRANADOS 

17B)G#S.B.50L— « RONDALLA ARAGONESA* danza num. 6 per Orq. S i n f ó n i c a d© 
Madrid ( 1 e a r a ) 

* 5 é ) G . S . S ^ 2 — »» DATZA ESPASOLA N'OM. 2« ) T 1 u e Va Orq. S i n f ó n i c a L i g e r a 
O 3 — " DANZA ESPAÑOLA«Nffld. 5H ( 

203)G.S . X1*— In te rmedio de « GOYESCAS» par Orq. Boston Piora=>nade( 1 o) 

JAS 13*35—H 

t*OV:' 

9 m> 

MOSICA DE FALLA ^ V ^ / r T -
* - ^ * * ¿ * B » « * 

« EL SOMBRERO DS TRES PICOSÜ 

por Or<i» Boston Pr ornen ade 

5 1 ) P . S . M 5 — «Los v e c i n o s " danza 1* 
^ t > — «Danza d e l molinero** 

52)P*S» | (p r~ "Danza f i n a l « í 2 c a r a s ) 

£*************** 

% 

¡» 



A L.,3 & - - H . 

PROGRAMA DB DISCOS 

) 

Lunes , 23 de A b r i l , 19^-5 

CUARTETO VOCAL X8Y 

38)P .R .Vizü l— » ECOS DEL CHOCO" de Lazcano 
2— » ¿IRES VASCOS" 

32b )P .R .Vlz . " AIDEA^OS» j o t a r a s c a 
" MAITE" de Sorozaba l y Romero 

A LAS l ^ ' l O — H 

BANDA MUNICIPAL DE MADRID 

l é ) G . S . E ¿ 5 
o 

'< SUSPIROS uE ESPAÑA» de Alvarez 
" ALHAMBRA" d e Bre tón 

6 3 ) G . S . E . C a r c e l e r a de " LAS HIJAS DEL ZEBIíDEO» de Chapí 
" ALBORADA GALLEGA'» de Veiga 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 



f / y PROGRAMA DS DISCOS 

k LAS 15—H. Lunes , 23 de a b r i l de l$K-5 

CANCIONES E3PA2Í0L.*S SELECCIONADAS f t ó #nj* 

3 9 8 ) 0 . 0 1 — « ROMANCES Y VILLANCICOS DEL SIGLO XVI» para é f i M ' f f j ^ i l f ^ 

• 526)P . %r'C » MfiDRIGAL ESPAÑOL» de Hua r t e ) „ i t n <,nhirm 

^ — P JOTA» de F a l l a ( T l t 0 £ > c n i P a 

8 5 0 ) P . X 1 1 - - " EL MOLONDRÓN» canción popu la r de Obradora ) so f í» ^ e i 
>J5— » TIRANA WSL ZARANDILLO» g l o s a d e l s i g l o XVIII» ( 

- 3 2 9 ) G . ¿ ? 6 ~ » LA PARTIDA" de Alvarez p o r T i t o Schipa ( 1 c a r a ) 

3 ^ 7 ) P . V'7— n CANTARES" de T u r i n a p o r Conchi ta S u p e r v í a ( 1 cara ) 

33^)P^} 8— » A GRANADA» canción de Alvarez po r H i p ó l i t o Lázaro ( 1 c a r a ) 

* * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 18—H. Lufees, 23 de A b r i l de 1 ^ 5 

fragmentos d e » LA A I E G R I A DE LA !l 

I n t e r p r e t a d o p o r : 

Gmat^mgB 
y PASD . 

MERCEDES MELÓ 
HABY ISÜJRA 
V I D A L 
JUáN ART^O 
CORMAdo 
TOfiftO 

Coro y Orq, 

^ r * * fr 
t i » ^ *cr 

álbum) 

••Preludio* 
"Coro y ba i l e 1 1 

"Canción de l a g i t a n a y r e l a c i ó n de l o s f e s t e j o s " 
± "Dúo" ( ca ra 4- y 5 ) 

"Paasodoble y coro de vendedores " 
" J o t a " 
"Coro de b e a t a s " 

lemos r a d i a d o f ragmentos de " L.i ALBQB1A DE LA HUERTA" de ChBca 

4 LáS 18^35—H 

L0J3IC4 ESROICA 

3O6)G.S. 8 9 MARCHA HEROICA" de S a i n t - S a e n s por Gran Orq. S i n f ó n i c a de 
P a r í s ( 2 c a r a s ) 

mm Ó3)G.W« 9 4 !l GR-áN MARCÜL DEL HOMENAJE" de ffa&er per Orq* S i n f ó n i c a de 
' . Londres ( 2 c a r a s ) 

67)0***10 "Caba lga ta de l a s ST&lkyrias" de fagre r por Orq* New Qpeen 's 
Hal l de Londres ( 2 c a r a s ) 

* * ) M e * * * * ^ . . * > ^ 



PROGRAMA. u& tfioUüd 

A LAS 19— H. Lunes ,23 de A b r i l de 19^5 

SOLOS DE VTOLIN 
DICI DS KEREKJARTD 

' l 8 ) G . I . V . 1 4 - rt SSCSNA HURGARA» de Hubay 
2»¿- n JOTA DE PABLC" de S a r a s a t e 

1 9 ) G . I . V . 

HEIFBTZ 

" MELODÍA HEBREA» de ¿.chron 
" ZAPATEADOw de S a r a s a t e 

FRITZ KREISLER 

2Q)G.I .V, 5-J " CAPRICHO VI$T3S»» de K r e i s l e r 
6 ^ " HÜMORESQUSrt de Dvorak 

A LAS 19 '50—H 

FASTASIAS DE OPERA 

2 5 2 ) G . 3 . 7 ^ f r a n t a s í a de « CAVA LSRIA RUSTICANA** de Maácagni pac 
x Marek f e b e r ( 2 c a r a s ) 

255)G.S . 8 - Í - ' / f r a n t a s í a de " TOSCA" de P u c c i n i p o r Orq. k a : ek vTeberf ( 2 d) 

* * * * * * * * * * : • ; * * « . % • 



P O GR AMA DE DISCOS 

2 0 ' 3 0 H. Lur.es, 23 d e A b r i l de 1 ^ 5 

* M 
QHSH3TA, MELODÍAS Y RITMOS 

10370) !--> p o t ^ o u r r i de " 3EÜ0R& LU*rArt d e Lincke par Kocbhai^iaim^/y Vol 
ker tenor { 2 caras) JK$$t %.•*. ** 

7039) 2— » POR SL VBHDB PRADO» f o x t r o t de Warden ) Orq. ;Yill 
3 — " DESEARÍA T3tt3R Utf HOGAR M MI P A I S " v a l s de P l a t h o ( Glahe 

316H7) 4¡ 
5-

23} ó 
7-

- rt m SONIDO QUEDO" f o x t r o t Ge S i e g e l ( 

- j ESKAPADEN» f o x t r o t de Amdt ) H e l n Z neh&v con su Orq, 
* I LOS DOS TRINEOS» f o x t r o t de Bruyns ( 

^ ^ ^r^P^r' ^r ^ ^ * ^ ^ ^ *r^*^r ^r*^r 

*« 

http://Lur.es
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PR0G1UMA ES DISCOS 

ALAS 21—H Lunes, 23 ,m**A3?ríl 91& 5 

¿i* \ 

>*Ŝ '/«» n o e l 
w j f . 

SIRIOO SSPABOL: mQí3"TOS ESCOGIDOS Jf'^%>~\ 

tt LA PASTORELA*1 de Luna,Moreno í o r ^ ^ ^ ^ u L o n ^ 

i l 8 l ) P . 1— «Canto a C a s t i l l a * por Marcos Redondo ( 1 cara) 

* EL PATIO uB MONIPODIO" de Moya fMontero y Villa 

2^f)P# 2— flCancion española11 por Ofe l ia grieto { 1 cara) 

n La iUHCHSMBRAM de Moreno Torroba fLuque y del Toro 

228)G. 3— "Peteñera f l por F e l i s a Herrero ( 1 cara) 
* 

" MARÍA LA TBMPRANICA•» de Torro ba,Jiménez y Romea 

129)G. k— «Romanza de Miguel» por Miguel F l e t a ( 1 cara) 

* LA MOZA VIEJA» de Lum .Ronero y Fdz. Shaw 

2l6)P» 5—• "Cuando van a los t o r o s " por S e l i c a Pérez Carpió y F. Arregui 
o—- " J o t a d e l r i o j a n o " por Faust ino Arregui 

A LAS 21'50—H 

OPERETA: FRAGMENTOS SELECCIONADOS 

l 8 8 ) P . 7— "Romanza" de »-PAGANINI» de Lehar , Cadenas y del C a s t i l l o por 

Emilio Vendrel l ( 1 ca ía ) 

2H8)S, 8— "Serena ta" de « & PRINCIPE ESTUDIANTE" de Romberg par Com­
pañía de Opera* ( 1 cara) 

. 586)P. 9— "Canción i n d i a " ) d e M m3E umx:n d e F r i m l p o r T Í T l 0 Folgs r 
10— " foat" ( 

* 11-7212)11— "C^rción v i en esa" f ) de " EXTRAORDINARIO» de Dos ta l 
12— "Yo he regalado mi corazón" ( por L i l l i e Claus 

* ^7589)13— * SL CONDE DE LUX3.IBÜRG0" de Lehar por Johannes Hees ters ( 2c) 

^ ^ • ^ ^ ^ i ^ ^ * ^̂ % f^P1 ^ í * ̂ ^^ ^^* ^^F ^^^ ^^^ ^^P ̂ ^^^^^ ^^^ 



FROGRAI.U uE DISCOS 

A LAS 22* lt-5—H. Lunes,23 de Abr i l de 19^5 

J3ICA ORQUESTAL 

'VA-, 

< f «•« ^ ÍA 0 / 
t 

2é8)P .a . 1— " FIESTA DE ENáMOS» de Cul&tta ) n_Q d e r-*nrn*w»"¿G-
2— «• JUGü ¿TES» de B a r b i e r i ( 0 r q * d e C a m e r ^ " ' 

273)G.S* 3— • MJCH^0H43 tfB VISTA* de Z i e h r e r por Orq* 'Filarmónica de 
Viena ( 1 cara) 

2*tó)G.S. fc¿» « LOS DOS PI^ZOfíCITOS" de Kling ) B a n d a d e la Guardia 
5 ~ « SL FBSTIVJI. DE LAS ALONDRAS" de Brewer ( de 'Granaderos 

2^3)G.S. 6— «Introducción y marcha» de « 3L PRIFCIPS IGCR« de Borodir** 
por Orq* Filarmónica de Londres ( l e ) 

* * * * * * * * * * * * 

* 

\ 



EMISIÓN DEL DÍA 23 de ABHIL de 1945 

"CERYANTSS.SUS LIBROS 

•i 

por 
JOSÉ ANDRÉS 

Con la facha luctuosa del 23 de Abril 
coincide la "Fiesta del Libro" en toda España. 
EL autor del "Quijotería obra cumbre del mundo, 
en este mismo dia y en el año de gracia 
de mil seiscientos dieciseis,muri¿, 
Y no pudo elegirse otra mas señalada 
para rendirle al genio el mas alto homenaje, 
ni homenaje,tampoco,que mas en consonancia 
con $1 se hallare que Iste de hacer del libro,el 
en el que el de su muerte se recuerda.La patria 
del manco gloriosísimo,de esta gentil manera 
a Cervantes y al Libro al mismo tiempo ensalza» 
¿Que manes prodigiosos tejieron las sutiles 
fibras de aquel cerebro en el que se incubaba 
la creación sublime de un libro,que es joyel 
que atesora bellezas del lenguaje en sus páginas? 
¿Que soplo misterioso diá Tida a sus ideas? 
¿que buril las aristas de sus párrafos traza? 
Principe del ingenio,escritor prodigioso, 
maravilloso orfebre del habla castellana, 
artífice sublime de la prosa,y poeta 
que cincela con luces de soles sus palabras 
fuá el glorioso Miguel de Cerrantes Saavedra, 
cuyos grandes amores son la pluma y la espada, 
ya que fue al mismo tiempo que poeta,soldado. 
£1 diá a su fantasía realidades mágicas 
y toma de la Tida,para sus obras,todo 
cuanto la vida tiene de sonrisas y lágrimas; 
el ful el loco sublime,como lo fueron siempre 
los hombres que han tejido las leyendas de España, 
leyendas que en la historia se graban indelebles 
porque son como el símbolo glorioso de la raza. 
Misionero de amor en "LA ILUSTRE FREGONA"; 
en «LA ESPAÑOLA INGLESA",monumento de gracia; 
picaro en "aiNCONETB Y CORTADILLO»;ágil 
•n "AL CELOSO £XTRíMENQ",y toda el alma 
de un pueblo reflejada en esa "GITANILLA" 
que lleva por volantes de su pomposa falda 
la ingenuidad sutil que enreda entre sus vuelos 
el corazón del hombre a quien enamorara. 
¿quien de sus magnificas "NOVELAS EJEMPLARES" 
no ha gustado lectura? ¿Quien no encontré en las páginas 
de "LA TÍA FINGIDA- y de "LAS DOS DONCELLAS" 
el garbo en el estilo de la prosa galana 
y la enjundia sabrosa que es miel y sal a un tiempo? 
¿Y quien ante el intrépido "QUIJOTE DE LA MANCHA* 
no ha sentido vibrar dentro del pecho algo 
que estremece y atrae y emociona y encanta? 



2/ Sn amóla* y broncee su nombre se ha esculpido;, ¡ 
¿, pasan de «ano en mano con respeto sus páginas; \2Sp 

se le nombra poniendo el orgullo en los labios; 
se le recuerda con la emoción en el alma» 
{Sublime Don Miguel de Cervantes Saavedra, 
principe del ingenio,señor de la palabra, 
orfebre prodigioso de la mas bella prosa. 
poeta sin rival del habla castellana, 
las siglos a su paso te rinden su homenaje 
y en cada uno de ellos mas se acrece tu fama, 
y se han hecho pequeños los límites del mundo 
para darle a tu nombre ecos de resonancia! 

Hoy,por todos les ámbitos de la tierra española, 
en todas sus ciudades y en sus calles y plazas, 
triunfadores los libros,como cien mil botones 
de otros tantos rosales,las hojas da sus páginas 
abren al sol,oue es de oro por ser de primavera. 
Y tal como se apiñan las flores en las ramas 
de los almendros,ellos,unidos unos a otros, 
son floración magnifica de la cultura patria. 
Los hay que son didácticos,otros que son de mero 
entretenimiento,otros en los que su portada 
llevan un nombre insigne,muchos cuya cubierta 
ne muestra fecha alguna pues la cubrié la pátina 
de los años,y otros,que aun tienen el olor 
de tinta fresca.Y todos,en este dia de gala 
para ellos,se ofrecen generosos 
a quienes los rebuscan con manos y miradas, 
como diciendo:"|Tímame,que lo que des por mi 
te pagará con creces cada una de mis páginas!-
Y asi,cuando al cumplir el deber de este dia, 
que es adquirir un libro,retórneme* a casa 
llevándolo en la mano,que/5 cosquillea en fiebre 
de desflorar sus hojas {conque afán y que ansia 
habremos de mostrarlo,unos,a nuestros padres, 
otros,a nuestros hijos,otros,a las amadas 
de nuestro corazón,y cada uno a quien 
en este dia tenga mas cerca de su alma. 
No olvidéis el deber que,imperiosa y amable, 
la fecha de hoy a todos nosotros nos señala; 
el que tenga fortuna,que sea pródigo y compre 
cuantos vea,y el que disponga de escasa 
bolsa,que haga un sacrificio y adquiera 
el que sea mas modesto,cue todo es hacer patria 
parque es crear cultura,y ello es nuestro 
deber primordial hoy,cuya fecha remarca 
la de la muerte del sin par escritor, 
orfebre prodigioso del habla castellana, 
artífice sublime de la prosa„£ poeta 
que cincela con buriles de sol sus palabras, 
y se llama Miguel de CeSrvantea Saavedra, 
y fue asombro del mundo,y fue gloria de España* 



L00U2OE,- 3ja wmÉkÉk&á t£s=aS2u- £eoha luctuosa para l a s I s t i a s 
españolas* imprime hoy a nuestro iniorófono su dolo:*»-
sa y a l a vea gloriosa actualidad^ Xtolorosa porgue « P -

** $É£Q
 23 de A b r : a » 9 0 3S8§B^ 329 afios de 

l a «suerte de Cervantes. dloriosa» porque con l a muer­

t a de Cervantes coincide en a l tiempo l a p simara pro­

yección hacia lo universal da ©sa mito l i t e r a r i o -Don 

Quijote-1 otaya aparición en l a l i t e r a t u r a cas te l lana 

representa un momento cen i ta l todavía no superado, 

Boy* en honor y memoria de Miguel da Corvantes 3aa?e~ 

día* una de lae f i l t r a s más vivac da l a l i t e r a t u r a un i ­

versal* transmitimos "Irsa momentos de l a asaresa vida 

da Cervantes"* avocación radiofónica que en el prima-

3PO de estoe "momentos,f nos t ras lada a bordo de l a g?BK 

l e r a l ,3olH , que navega a l a a l tu ra de Earaellu*. rumbo 

a iSepaíla,**» 

30HX2CU- 3M...KAR m CALMA GOMO ffOK:0O 

*** Be e l d ía 26 de septiembre de 1575% Miguel y ftodrl-

go Cervantes regresan a üspafía* deepuéa &® l a campaña 

de lepante y de l a expedición de Don Juan de Austria a 

ftinea* ümpiesa a oscurecer* La campana da a bordo t o ­

ca lentamente el-Ángelus* 

**P—»m*—**ui ufan» MI, _•. . ,••— *>••». w » i 0mM*0m^LmjmmMtZyytmLai»**!>m'#<m.*+'*a*> *<*Mm-*Mt*mtt*mi*eii#mm 

m MAR 'ÜW CASMá -̂ffQHDQ MÜ3ICAT. M «LA 
i». « • M,H«U. n . N H i N . , , , 1 , „„,„„„ ^ « ^ j ^ ^ -., mKmmmmm^.mim 



(Arriar velan í !Pronto I Señemos tormenta t>or estri* 

WUOKWim^ (lia» mismas TOÓOS, var ias voces repetioan) 

Mil».- APlii 
I — m i nii i'punim. jin.ii -w.mmi'n.iw *• »••«•» I I » Ü » * - « * H » I m i . — " • < , 1 1 n— » i < i i i i n i < 

OAPBfAN.- !Pooad alamos.» Tres . l levan 

repagado albores» l i s las veles 
Si no gaviamos Marsella antea de i a no o he rfeamoi WMf» 

* • « • » 

k \ .OJflgpA&l gQCA .'•• Kai&?0>' « rosa 3C 
* • * < — * » i <iii —Mi • ' • I « » I I I I » H in*>IMW—iw»iniwwMiiiw i,w—ami«>•' i n w > n i i i i . « 8 M » i <w<»Miiiair;mi MIM»—ana»*«»«i~J' 

JSL TCFTJO ?iU3.IOAJitOoX"0>3 x ^ v . ^ 2 o ; « , 
—llfcMWUi.il o » m»»>——g»1wrtíii WH»'"Wi n» 'i • » — f ni «mnwi— • n w u l . * i » ¿ » i » i ' w . w i — r m > i ..n » É W W . H . I 

0 9 1 0 A 3 fiDO 

nW* i M l i ' H H — 1 — h — 

mi » • » 

•» 

OAPXTAV*- ISoldado I i!tt«l Cervaat.s 

Sango not ic ia» de tu va lor . 

%t Sopunto luché a oo:?do do '»: 

tra<s dol Oaoltán J&OJSQ da ürblna 

«• »t 5sn£g0 1 

>AO • 

CWRVAJ-'SuJ»- Aoepto, Capitán, Le gala **'*f'«**«£ tf< 
* Ü Si V •*» 

t a Barbar . 

M» 

• * 1>lll«»l H HllHll . » — I I •»>, l a W v - f * — I . H . Í I - - H —¿y«¡-<!SHK»lto»; y « a a ; - j g ? - - , . . • > lii I. i • < rWlliiJ 
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gR¿3 mm,ÍV¿Q$ Pd IA A3AR03A VXBA. a¿ C¿KVA*:'̂ 3 

por e s t r ibo r* Ya veo aobrs Xa cub i e r t a de l a 
negado Axn&ute KSKÍX* iAh5 maldito albroiás!* Uabráa l o 

q,ue euaata a#re8ar •«me. galera española oon soldados d® 

» » » # • 

S0?.Í1330,~ TOO^GO?. }nC^Fl?oXOIT,I3X3^Ií03 3¿ CALOSA-

H¿SA A oxic^ .3% POTO "IÓ^ÍÜ^O xmo" 

QAPI2AKU- Tr ipu lan tes da l a ga le ra Sol* Seaos 3ido aprosados, paro 

no vooolápa* 5!r«^ poderosas gala a l o s órdenes del al** 

banés Arnauta nos ülairan cautivoa a Argal* Sos sntrega*» 

xéii a l ray iln&áu 3a¿á« 3ft* »02ilaréf Voaotraa mientras lie** 

ga l a hora de vuas t ro ageadato? pana&d aa Dios y «¡n Í¿Q~ 

fe »3DB EL 

Xí)OX?SCRt- A S Í termina l a evocación radiofónica del primero de loa 

*$raa momentos da l a vida ¿uarc-, \'¿ Oenra; iff. I I s e ­

gundo aa rá t*l da •** in ten to da £Ug& do l a s prisión,20: de 

Argal , Sodíigo C a r u a t a s ya ha aiáo resca tado. A Miguel 

. l o r e t i enen g&saá Baji poy o r a r l o garaona <io aalid&d a 

Juagar por l a s Q&aftaa $«« l s &&& mioon ñon JV. 

da Aus t r i a y del Ylrray do S i c i l i a &tqua d@ Soasa* 

30RI30*- q..ii3AH 503303 Lui HPI1X 
« 1 i W » w i » < » a * W M ' < i « n « m u • «ni—miiiTi .t»"«M»MiW.»ic'.»»*3"i»- M|AfeWfaw 

L00tK?OH«~ listamos en e l baño o oalaboso d ¡jal. Pa­

ro rotirámonoa* <p* &e ^o^rcr-- un eaela" 3 lia­

r an l a v i g i l a n c i a de l a p r i s i ó n , . ». 
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301IID0.- gQCTO W33PAL AHOKÜ30 
»lgfcWlKwÍlPÍH^»»<lllBi»ÍIMMfc 

• • • L a Princesa 2oralda, Xa Dalla h i j a de Hasán, t e ha 

• l a t o en l a tarraza, do es te Daño y se ha prendado de t i 

¿ l i a saos e l idioma de loe c r i s t i anos y te ha oído r e ­

c i t a r versos a l a lu» de l a lana , ü l l a *u oo&adora y 

de haen oorasón. 3as ojos son negros y grandes como 

l a noohe afr icana. 3u ointara como e l d a t i l e r o que oim-

orea l a b r i sa del: des ier to . ¿3i t ú l a v ieras l a 

-,yv * 

a¿KTM .*- ¿De t t t a i quiera sá lvame?, laaeeo ver a t u señora, e; 

• 

cjae da sobre l a t e r r a a a , ICudntas noches esouchfe tus 

versos! iuiero salvar te* c r i s t i ano* y que me l laves 

0£BftW?u:j*-» Nos matarla tu padre a l descubriese nuestras relacionas 

ZORklJJk.- lío me importarla morir por tu l iber tad* 
» 

Tengo tina galera dispuesta en e l puerta y unos 

brea prestos a sacar la a l mar cuando yo disponga, 



2H 
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«OM.3reo3 m LA AZAROSA VISA BS osarAiM 

OfíRTAHCüa.- Bendita aesa, hermosa Soraida, Temo que no aaa verdad 

t a n t a dloha. 

20BAXBA.- JOuidadoI Un espía da mi padre noa ha v i s t o , 

OBHTABIáS,- tratamos perdidoa! 

SONIDO.- fOHDO PAgaglOO Y 0HIHRI1X)3 M 
i l i l » * n a i « i i .1 • • • i nwi— l— i» ii • '! i l •• w 

HA3AH.- Bad oían palos a l cautivo español Miguel Cervantes q» 

oon malas a r tea propiaa de loa or ia t ianos intentaba ae< 

dúo i r t a i h i j a y fugares oon e l l a a ¿áspaBa. Aaí sabrá 

ase parro c r i s t i ano quién es Haaán Bajá. 

aosiflo.- M ftn?xq»«09 Y ? A ^ . - ] fljsjii303.» 
I »»" '« • •» • 1 III U N — I W — « — j 

mTJSIOA DOUBITOB DSX LÁMBELO IKDIQ 
*W—M—»n«i • • i mil i W ' m w i » «m—IKI'KW ><• m m i » i w n i n n wm» I * » % > — M > 

LO0Ü2OB.- Continua la evocación radiofónica de loa "Tres momentos 

da la aaaroaa vida de CervantesMt con el de su rescate 

por los menúes trinitarios a los cinco años de cautive­

rio. Ya tenemos en Argel a los frailes trinitarios An­

tonio de la Bella y Juan 911. Van a rescatar al cauti­

vo Miguel Cervantes. B* el 19 de septiembre de 158o« 

3OHIB0.- FOII-PO MÜ93PA1 AmOPlABO 

PADSS GOL.- Ho hay tiempo que perder, hermano la Bella, Miguel oer-

vantes está a bordo de la galera de Haaán que ha de lle­

varlo oon otros cautivos a Constantinopla . 

PAHES LA BULLA.- Toa, Padre Sil, ¿sábila cuanto pide Haaán por su 

reaoate? 

PABHB a iL . - 3 1 . Quinientos eaoudos. 

P . LA BULLA.- Ba su familia aolo tenemoa 280. ¿Cómo reuniremos loa 

que fa l tan? Has l o l l evarán . 

U8fi OIL.- No, ocal l a ayuda de Bioa. Sspafíolea hay en Argel bas-

* * • i r t o . . . l U f a t a • a «no haota „ „ n i r M 9 «„,„, 
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r®& iiontaEgoa m LA AZAROSA VIDA pa oünvAiraa 
W > — M M W > • » * • > ii «—11*11 i i • • • • « . n , »i i M»nd»i»MM—frB—in——• ni i — K Ü I » T I I M M I I B » I « - N — W M im mnm » » — • • * un ••• mu i» •« 

B.LA 33LIA.- Lo intentáramos an nombro do Dios. Recorra ramos calla 

por calla todo Argel, 

aoiíi3o«- griix)3 pa roffigm-vi^i&po?&3 W.Ü PUS-
qOHAK AGUA Y FHPTA3 

#»*!•»»»»«•»••»•——•M—»^»IM>IB ii • • ' mia»*»»*mmmm 

PADRB GIL.- Ya tañemos sufioiantas escudos para a l rasca-te de Mi­

guel de Corvantes, Aun hay en &1 mando corazones geae~ 

rosos. 

P«XA BdLLA.- Dejarían da s e r españoles» 

HfcDftj GIL«- Tamos corriendo a l palacio de Hasán* 

P»LA B3LIA*- Vamos» que dentro de unas horas sala galera para España 

0API2ÁI?.- i-Tierral l í i e r aa a proal « t k ^ e J t t * , 
PADBJi S I L - l Í'.igual Cervantes 1 ¿Tea aquella t i e r r a ? lis t i e r r a de 

Bspoüa. 
CÜJBTAHSÜ3.- A usted padre Gil , debo es ta fel icidad} 

PADBE GIL*- A mi no» M501 a l a española Orden Syini tar ia* que nos 

guia para bien de l a humanidad» 

s a r a o , - BÜ PÁMPANA 3?OOAIÍ£0 LiaigAttüir ,̂ 

lADEw GXXI»- ¿lío 63"*® Hlgswl? La causpana de a bordo toca a l Ángelus 

Damos gracias a l seíior por t u l i be r t ad , 

BOIÍIDO.- BX gQHDO MBICAL A PEUffiR gffllflíTQ PARa \ 
<a«MW>MMiw>M«*w»w>w«»M>>»»»««^^ • " » • < ! • im>.i»Mri i»»f» -i»-.-! . <•»«.» •.ii»i»1i:—t»MT«n'iiJIIjaifwi—ruja* -

— 1 1 1 fci- l n i « • 1 — I » I 1 imiMii 1* 
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heci ta l poético por jóse Knrifue Gippini 
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Desmayado en un sillón, 

sus miembros agonizantes , 

yace Miguel de Cervantes 

enfermo del corazón • 

Manta raida en ios pies , 

fatigados peregrinos 

de tantos duros caminos 

y tanto fiero revés* 

y cabezal que acomoda 

bajo la testa cansada, 

la breve mano adorada 

de su mañana de boda # 
son callados pregoneros 

de la sufrida pobreza 

con que a declinar empieza 

la lúa de los caballeros • 

Pared blanca,suelo frío, 

lecho pobre y pobre ajuar, 

que ni baja a popular 

ni se encumbra a señoría* 

Sucio velen lucentino, 

talaverano tintero, 

pócima en vidrio grosero 

que resguarda un pergamino» 

En la pobre cabecera, 

junto a un arnés olvidado 

un Cristo crucificado 

en una cruz de madera*••• 

¡Y la mano estremecida 

del primer bomore de España 

que plasma su ultima hazaña 

diciendo adiós a la vida • 

Gris era la tarde y fría, 

por más que la primavera 

que en alas de abril venía 

vertiendo aromas,pusiera 

su beso en los encinares 

del pardo , y refloreciera 

la soledosa ribera 

•\ 



del sórdido Manzanares • 

ventana estreoha 

que9sin Terse9se adivina 

triste,emplomadafme«quina, 

desvencijada y maltrecha 

sobre la oalle meoina, 

para los oros del día 

era tan pobre aroaduz, 

que en la habitación sombría 

a duras penas rertía 

unos hlliilos de luz, 

turbia,desmayada y fría » 

Su amigo Marollla,ayer 

le trajo la Extremaunción, 

y él,entre el ser y el no ser* 

apercibió el corazón 

a saberla merecer; 

y ya el alma pertrechada 

para el combate postretftO 

se despide el caballero 

de su existencia azotada 

de pobre y de aventurero # 

toda su Tlda vencida 

•ida en su cerebro toma ; 

las aventuras de Boma, 

primera flor de su vida*. 

tapóles *.«Talladolid 

terólo9mazmorra , galera 

y en desesperada lid, 

oon el ansia postrimera, 

la tediosa carretera 

desde Esquirlas a Madrid , 

donde la muerte le espera. 

íoledo!.#Claro relumbre i 

materna entraña que estriba 

sobre hispana piedra viva 

"peñascosa pesadumbre "• 

por toda norma,el acaso, 

y en cada azar un señuelo 

concitador de un fracaso • 



muchas alasfpoco cielo, 

corcusido ferreruelo| 

hambre larga y pan escaso • 

La cobranza de alcabalas, 

razón de la sinrazón 

que a su noble corazón 

quiso cercenar las alas... 

Corrales de comediantes) 

tahúres galardonados, 

Monipodios disfrazados 

de caballeros andantes.., 

Un mesón en un camino 

y en el mesón una moza 

que en taiavereña losa 

brindóle risas y vino... 

0 la oscura covachuela 

donde a toda granjeria 

venal ambición abría 

mano,zaguán y escarcela . 

0 la hostil mayordomia, 

aula de marrullería 

y de rábulas escuela 

en donde en rano pidió 

con humilde dignidad, 

justicia a la manquedad 

que contra el turco ganó 

sirviendo a Su Majestad # 

{Cuánta ilusión malograda, 

y cuanto llanto vertido ¡ 

¡Que generoso latido 

para tan triste jornada ! 

Sin nada que le remuerda 

al toparse con la muerte, 

más hacia Dios se convierte 

si más su vida recuerda • 

La cárcel de Argamasllla , 

y el cautiverio de Argel t 
y un compás junto a un burdel 

bajo el cielo de Sevilla*.* 

La sonora pandereta 

d¿:Constanza la gitana... 

La torpe urdimbre villana 

del proceso de Ezpeleta..» 

X entre el horrísono canto 



conque ¿al golfo iaa oiaa 

a Iaa naves o«pañolaa 

dieron altar en Lepanto 9 
al resplandor da la Iaa 

del»hono mleue a Deo n 

poníalo ooao trofeo 

el tremolar da la oros 

dal estandarte aapafiol 

en al firme estanterol 

da una turquesa galera, 

ooao ai un aol pretendiera 

oegar da loa de otro aol • 

Cervantes sueña y suspira, 

f aunque no perdió la fe, 

y a&8 vallante se ve 

sft aás oaduoo se aira ; 

y aunque al fin de la palea 

maltrecho oayó y venoido 

de la gregaria ralea, 

¡y el corazón la flaquea 

de tanto ooao ha latido! 

T aunque la suerte está echada, 

y la partida perdida, 

y de amargura empapada, 

y al desengaño rendida 

en aa postrer oleada, 

entra un libro y una espada 

aa la desaaya la vida • 

fia la vida en loa entremos 

aun tiene fuersas baotantee 

para decir al da Lemoe 

quien aa Miguel de Cervantes 

en loa foraadoa instantes 

da los suspiros postreros». 

Y al pensar; "harto ha vivido* 

oonoluya • "bien es que nuera • 

Hi gocé plaoar cumplido, 

ni hubo nal que no me hiriera* 

Bapoao de la pobreza, 

y galán da la amargura, 

ni aa envejeció ventura, 

ni aa salpicó bajeza* 

Soñar,luchar,padecer fe 

sendero nunca acertado 



fue ys el sendero trazado 

para ai desde el nacer : 
qpL% cuando pude aoreoer 

fama y gloria,mutliado, 

ni aun serví para solado 

de tanto saberlo ser t 

"¡Adl<fs9que muriendo voyf 
y por la fe con que muero 

y en la oongoja en que estoy» 

en este Instante ni quiero 

mostrándome plañidero , 

dejar de ser el que soy 

por cristiano y caballero • 

En el huerto da agonía 

que m* depara mi suerte , 

honda tristeza de muerte 

«e paaaa y m escalofría. 

Mirándola cara a cara 

me siento desfallecer • 

¡La vida me desampara 

y la llego a comprender 

limpia,alegre,noble y clara , 

cuando la voy a perder ! 

Que sintiéndome morir 

viejOglncomprendldo y pobre, 

*aun llevo la vida sobre 

el deseo de vivir * 

¡palenque de las templanzas* 

hora de las despedidas # 
"tiempo brevefansias crecidas 

y menguadas esperanzas * 

A ti,pues,conde distante9 

primero entre los primeros 

y de mis penas Atlante, 

vuelen los rasgos postreros 

«mas tristes por mas sinceros-

de este hidalgo agonizante • 

Que entre si muero y si vivo, 

entre si duer&\> despierte # 
"puesto ya el pie en el estribo, 

con las ansias de la muerte, 

gran señor,esta te escribo * 

Ceso el largo rasguear 
sobre el crujiente papel f 



y la mano de Miguel 

•olvi<J en reposo a quedar •• 

postrer latido del día### 

turbia la lus y cobarde 

en la estancia se vertía 

mia que nunca gris y fría 
al deolinar de la tarde # 

Tercié ex manteo Marcilia ; 

el franciscano sallé ; 

su birrete requirió 

despidiéndose,el golilla.. 

X oon la muda compaña 

de su esposa y de su suerte, 

quedo esperando la muerte, 

el primer hombre de España • 



CFARLAS SENCILLAS DE PUERICULTURA 

^ tCc r-"-' 

"Décima tercera char la por 
¿ l a ¡Doctora Luisa 

C\ r ••"• • i " ' 

> A*0/í ' • > 

B 1? í ̂ 

Señoras Radioyentes: 

Terminamos en nuestra charla anterior de infornaros de lo fá­

cil que es a una madre de familia enriquecer el diario mena, con esas 

substancias que están Contenidas en los alimentos y que se llaman VITA­

MINAS, necesarias a la salud y cuya carencia en el niño es origen de 

enfermedades tal 3*** el raquitismo y otras y de trastornos graves en el 

crecimiento y desarrollo general del mismo. Los mercados, abundantemente 

provistos de frutas, en que fan pródiga es nuestra querida Patria, in­

vitan a las madres a emplear verduras y frutas preferentemente como ré­

gimen sano y económico hon el cual conllevaremos mejor los rigores del 

invierno con su frió, su lus escasa, sus dias sin sol y su alimentación 

forzosa a base de pocas materias frescas* 

Hemos tenido ocasión en la semana ultima dé asistir a muchos 

niños con transarnos digestivos graves, criados a lactancias artificial 

Septiembre-amigas oyentes de Radio Barcelona, es el mes en que terminan 

por la muerte las colitis, como vulgarmente decis Las madres, ̂ ue el ve­

rano inició y sostuvo. Esos niños sin pecho que sufrieron frecuentesw 

diarreas de verano, llegan a septiembre flaquitos, sin resistencia para 

soportar un ataque mas de esas colitis o los primeros catarros a que los 

expone el tiempo frió, que comienza de noche ya a refre3car.. ....¡per­

der un niño es muy doloroso! ¡Convencidas estamos de que el miño pobre 

o rico es, en cada hogar, el encanto de ese hogar, su gloria*. E inves­

tigando en nuestra dilatada actuación en los Centros infantiles la causa 

fundamental por la que pierden el pecho de su madre muchos niños encon­

tramos razones en que la ignorancia interviene y cansas segundas que pu­

dieron soslayarse sin originar al niño$ el inmenso perjuicio y los gra­

ves riesgos de una lactancia artificial• 

Tenemos presente el caso de una madre cuyo bebé perdió <el pe­

cho porque, enfermo de un resfriado de naris, en los primeros dias de 

nacido no podia maiuar sin sofocarse. Esto originó una secrección de le­

che escasa, ya que «!& pequeño no vaciaba el pecho £ lejos de corregir 

el catarrón nasal del niño y estimularle a mamar; o en vaciar el pecho 

a ordefío o con sacalecháfe en los dos o tres dias que aquel durase, se 

tomó la determinadión de darle leche condensada en biberones creyenio 
i » — i . < ii ™ «¡i 

que la desesperaxión del pobre niño al mamar era por falta de leche. Me­

nos de una semana bastó para que el recien nacido rechazase energieamen-
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te el seno y, para que la madre, aconsejada por otras,creyepe a pié j 

tillo que no servia p a ^ lactario* Hablan transcurrido cinco semanas 

mas, cuando acudid a nosotros es a señora que comenzaba a experimentar 

las primeras amarguras de no criar a suhijo, ek cual no me fraba y cém 

frecuencia hacia una deposición dolorosa cada ves que ingería alimento• 

Observamos en la madre una inmensa pena por no haber podido amamantar 

a su hijo, que ninprtBfmo era el segundo y primer varoncito, recordand 

com orgullo la satisfacción que tuvo al ser madre completa al ser mad 

de su hija primera, que tan sana y hermosa se laerió...... Y al recono 

cer IOB senos vimos que estos, de perfecta forma, con el pezón bien 

constituido, bien regados por generosas venas- lo que quiere decir que 

la sangre los bañarla con largueza para su trabajo de formar la leche 

aun segregaba algunas gotas de ellas, al exprimirlos.... La madre de 

esta señora habla criado siete hijos. Sus hermanas casadas criaban tam­

bién, siendo habito inveterado de las mujeres dees*-a familia llevar a 

cabo la lactancia hasta mas de un año, de los hijos. Y lloraba dicien-

domelo esta bondadosa y joven mam?', pues era ella la sola excepción de 

las de su casa que a tan gala tenían consagrar vida y alma al cuidad© 

de los niños. Los riesgos de una lactancia artificial la hacian tembla 

por su niñato que valia muy poco, apático y con peso deficiente....... 

Y nosotros no obstante el tiempo transcurrido resolvimos ree-* 

tificar los errores cometidos vjon este niño pues sabemos, amigas radio 

yentes de Radio Barcelona, que en los primeros dias de la vida las di-

ficultaded en la lactancia (que deciden la suerte de los mismos) son 

causa de que se pierda la leche si no se cQrrigen con discreta $9 mu­

chas veces, sencillas medidas* 

Vamos a indicar algunas de tipo muy vulgar; un nifo puede ma-
-

mar echado en el regazo de su madre, apoyada la cabecita sobre el brazo 

de esta, que sostendrá la mamá entre los dedos de le- Qttá mano de modo 

que el indico evite que el pecho descabse sobre la nariz del niHo,obs­

truyéndola e impidiéndolo respirar. Con este dedo hará la madre peque­

ños movimientos para facilitar la salida de la le che cuando el recien 

nacido es débil o e;¿ un prematuro, tan perezoso come delicado o el be­

bé no tiene gana o nació con alguna mal formación bucal. i¿s frecuente 

que los niños se acatarren al nacer, si no se toma la sencilla precau­

ción de que el pecho deje libre la naricilla de los pequeños,sofocados, 

porque se ahogan, lo suelten con llantos y lo rechazan mas tarde porqu* 

recuerdan y anuncian la tetada con su angustia para respirar. Pocos di ̂  
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dias bastan para que a t a l iusui&a defecto ée r e s p i r a r mai se añada l a d i s ­

minución de l a sacraceion de leche y l a perdida de energía general del 

n iño . Y c la ro l a madre,ai fi*t, creyendo que todo lo a n t e r i o r t i ene por 

causa l a escasez de leche propia , resuelve dar uno o va r ios biberones 

por cuya t e t i n a cae e l alimento cas i a chorro, s in t raba jo alguno {iMMlfMM 

y sin que e l niño tenga sus n a r i c i l l a s abs t ímidas, La s i tuac ión oarece 

r e s u e l t a . Pero voso t r a s , amigas oyentes de Radio Barcelona, que conocéis 

l o s pe l ig ros de l a l a c t a n c i a a r t i f i c i a l , s ab ré i s preven!» e s t a accidante 

cuyo or igen os estamos indicando y cuya evite .xión es tm f á c i l que se l o ­

gra con que l a madre r e t i r e su pecho de la na r i z del n i o par^« «ue quede 

l i b r e y libremente respi re» Si se os a c a t a r r a , e l Médico P u e r i c u l t o r , con 

su c i e n c i a , l e a p l i c a r á l o s remdios adecuados para desobs t ru i r l a nar iz 

ente de l a t e t a d a , y es p rec i se que, con pac ienc ia , le h a g á i s d e s c ^ n s a r 

cada dos o t r e s Émdiffiagg chupadas a l objeto de que mame y r e s p i r e por l a 

booui ta . ^n e s t a no i n t r o d u c i r é i s solo al pezón sino pa r t e de l a a reo la 

también, pues a s i sacará nas lecne y no nará daño a l a xnadre, or iginándo­

l e g r i e t a s que soncausa igualmente de que se p ierda una lac ancia en ios 

dias primeros <%% l a cierna. Previs t rámente , con pequeñas maniobra-masajes 

suaves y f r icdic i .es de l a pée l del pecho con alcohol y g l i e e r i n a se há> r 

preparado, con anter i - r i f lad a l p a r t o , e l pezón para hacerlo apto para l a 

succión. La durae^qn de l a t e t ada se rá do diez o quince minutos de dura­

ción • Mas tiempo causa f a | i g a e s t é r i l yn e l niñ©, que vacia l a glándula 

prontamente y a l a .«adre cuya epidermis se sa cera,causándole dolorosas 

g r i e t a s , p r i n c i p i o , muchas iseees, de los flemG4$![es de l a mama. En es te c 

so l a primera medida es vac ia r e l pecho aplicándole e l niño para que mame 

s i no hay pu^, lo que conoceréis porque exprimiendo de e l unas g o t i t s 

de leche sobre una gasa , e s t a abs#rver5 la leche rápidamente,mientras qu 

l a s gotas de pus quedarán encima s in absorverse o lo harán mas lentamente 

En es t e caso no mamará e l niño mientras dure l a supuración desocupando 

el*seno en l a forma que e l Médico Pue r i cu l to r indique, para la curación 

dellM misma. Es un e r r o r c r ee r que luego se habrá perdido l a secreción 

del seno que enfeimó fQUffik pues s i l a destrucción de t e j i d o s no fué gran 

de volverá a recuperar su función, perfectamente aprovechable. 

Si e l pezón es piano, es pequeño o e s t á invert idoüumbil i^ido) 

con conssánela, poniendo jal niño a l seno, extrayendo l a leche con saca l 

ches o ^on pezoneras que se adaptan a l pecho, se consigue que, pasadas 

l a s primeras semanas, una vea que e l niño es ya mas v igoros 0 , mame p e r ­

fectamente introducciendo en su boquita no solo e l pezón sino mía par te 

http://fricdici.es
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de la areola. 

La lactancia en los primeros ditas puede dificultarse si el peche se­

grega poca leche• El Médico Puericultor dará las normas de la conduct 

a seguir basada, según os dijimos, en el peso de la tetada, pero hemo 
m 

de advertiros que la poca secreción puede ser pasajera y depende de 

que la sabida de la leche se hace lentamente y no alcanza su pleni­

tud hasta las dos otres semanas del alumbramiento.. Lejos de renuncia 

a la lactancia nos obstinaremos mas en coner al ni'o al pecho, pues e 

el solo modo de obtener una subida de leche franca y abundante* A ve­

ces dado que la leche se retarda, habrá que ayudar al niño en la can-

tiiad que aconseje el Médico Puericultor, con algunas temas de leche 

extraña, ccn cuchara y sin biberón y basta tcflo ello a conseguir, al 

cabo de podos días que la secreción láctea se establezca regularmente 

ama con demasiada leche también origina al nifo trastornos que pue 
perturbar la lactancia y se corrigen limitando el número y dtiLraeid» 

de las tomas. En general basta dar un solo p3cho, pero si el apetito 

del bebé lo exige se darán les dos, empezando la toma siguiente por 

el pecho último c*ue será el que monos Vcció* 

Recordamos que la lactancia ha de ser ordenada, a hor^s fijao 

distribuid®* el alimento edfeeis tomas en el primer mes con una pausa 

nocturna de seis horas» que, mas tarde,cuando la tomas sean cinco por 

dia puede prolongarse a ocho o nueve horas• Los niños expulsarán el a~* 

re tragado,incorporándolos tras la tetada y se les echará de costad© 

en sus cunitas para que si devuelven viertan la leche poíla comisur 

de los xabios que si están boca arriba puede volver a la garganta aho 

gandoles como vemos, por desgracia, los Médiccs Puericultores, con tri 

ste fercuencia» 

Os hemos expuestos, amigas radioyentes de Radio Barcelona los in 

cidentes mas corrientes que se presenten en la crianza al pecho, lo i' 

mo por parte de i niño que por parte de la oadre* Veréis que la mayorl 

son escobos que la voluntad vence. Se preguntan muchas mujeres si 

un nuevo embarazo, estando criando exije el destete inmediato del niñ 

que está en lactancia* No es asi; puede seguir criando durante los pr 

meros cinco o seis meseBIy a la muchas y futuras jóvenes madres que 

tendrán ante si $K interrogante de si serán buenas notrizas.les res­

pondemos que tienen tantas mas probalidades de criar bien si su madre 

ha criado y en su familia las mujeres hacen de este hermoso deber, un 

religión y la cumplen sin regateos y con tierno afán. 



Brillante fué el exit# en el cas© que ee presentamos hoy* En cua 

dias de insistir con extracciones repetidas de leche,los peches ya sec 

mas de un mee, volvieron a segregar* En semana y medie la lactancia er 

normal y aquel varoncillo escuchimizado que iba a ser un hombrecito en 

clenque comenzaba a tener la sonrisa fácil, el color roseó*, la alegre 

expresión, <£a dureza de las c arnés, el apetito y el pataleo incesante 

y el sueílo tranquilo y profundo que tiê vpn los ni: os sanos y son los 

sintomas de su Salud. La madre ha re££brado su goce de ser madre ente-
-•-..-• -....s-^-.--»* • 

ramente de su hi^o* Y mirándola con él en el ragazc, ufana del t riunfo 

ce su voluntad £» su amor, coarrendemos que en su perfecta dicha de 

hoy IMMBHMülfííMIiiMMMlM late la esperanza debue mañana el hilo de sus en 

trafias, cuando se torne en hombrelfi, sea un ser cabal, equilibrado, se 

er?c y r\* >*i so cuya ga l la rá^ juventud , fruto.de sus desvelos, prometa 

al hogar c r i s t i ano , s la sociedad y a la pa t r i a su colaboración ampli 

su sosten i'irme y austero y su e sp i r i to de pronto y senci l lo s a c r i f i ­

cio; que todo esto consigue el esfuerzo maternal cuando persevera dia 

a dia en ia infancia de ios hij©s. 

tardefc, señoras radioyentes 

c-o-c-c-e-o-o-o-o-o-o 

• 
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rfcilO: TIM3Ü.AS y KAPBODIA EN A2.UI. 

l o c u t o r : Bntre 3 a s t i d o r e s t 

SOHIDO: MÚSICA UHOS MOMEÓOS x i lo fón fflLi/m Vi 

V f w„ 

3&2&W ,> ' * i 

' '•»! »• r r ^A^ V 

A>^^* «• 
l o c u t o r a : S n t r e 3 a s t i d o r e s , emisión patir&aina&a J^^^áts í t t 

dores do l a moderna colonia^ **!ÍLor de NaraSJS^N 

S0EIK3: HUEICA UHO£ M0MSIJ20S 

rea** 

locutor: Bl mundo entero».. Hueva York, Berlín, Baris, Méjico.,. Londres 
codician y admiran las propiedades de la Baranda, la fruta que 
contiene todas las vitaminas* 

locutora: Y al verla, al pensar en ella, se nos antoja que en su piel 
se ha iapregnadot congestionada de color, la música y la luz 
del sol de Valencia. •• 

LOE IDO: UHOS CQUP42E& "VAIE&GIA» 

locutor: 

locutora 

la naturaleza es eterna porque es perfecta» Slla nos da la 
pauta para todo y es fuente de inspiración para los mas grandes artistaa"- " U«*" 
l a s in fon ía en blanco de l n a r a n j a l , ha s ido e l "léfet-mlSrv 
para e s c r i b i r l a gama de armonías de l a mas b e l l a pagina p í a s 
mada en mate r ia de c o l o n i a s . . . 

l o c u t o r : C o l o n i a . . . tP lo r de na ran jo ! 

l o c u t o r a : Toda l a r iqueza de l a naranja, sus v i r t u d e s y v i taminas tan bene. 
f i c i o s a s a l cuerpo, cobrar mayor v i t a l i d a d a l p r e s t a r su coope­
rac ión en benef ic io de l a p i e l . . . 

l o c u t o r : . . . que después de un e j e r c i c i o , después de l baño, para comba*» 
t i r l a s tox inas y l o s ardores d e l c a l o r t una f r i c c i ó n con co lonia 
F lor de na ran jo , no solo d e l e i t a , r e c o n f o r t a . . . 

l o c u t o r a : Aroma suave, n a t u r a l , f r a g a n t e . . . magnifica pa ra t o d o s . F lo r 
de üaran^o. 

SflBIDO: UHOS «MEASES "VALBKCIA* 

l o c u t o r a : Y en a ras de l a s ondas sonoras nos t ras ladamos a Broduey para 
c a p t a r , e n t r e b a s t i d o r e s , l a mas r e c i e n t e ac tuac ión pe r sona l 
de l a e s t r e l l a Eleonor fowell»** 

SOKIDO: mZQLA ES MEXfiDXAS* 

locutor: Ho todas las artistas americanas que alumbran con su fotoge-
nia los escenarios del mundo, son dechados de excentricidad 
y extravagancias al gusto de los cronistas internacionales.•» 
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locutora: las hay, que gustan de quedarse en casr una vez terminada 

la filmación o el espectáculo teatral... Cuidan el jardin 
de su villa... hacen labores, leen... o escriben articulo* 
para revistas de cine y de moflas... 

locutor: Aunque es paradójico, una de las mujeres mas retraídas y 
discretas de Hollywood es la barilarina Eleonor Powell# 

locutora: Su mecánica precisión bailando claque la consiguió con mu­
cha voluntad, muchos esfuerzos... y mucha constancia en el 
trabajo, algunas veces han comparado a Eleonor Powell con 
Ginger Rogers... yf !que distintas so<j(U Singer es dúctil, 
elegante, plaática... pero no tiene el ritmo, ni la escue­
la ni la agilidad de la Powell... por ello, cuando esta 
ultima forma pareja con algún bailarín, domina siempre y 
la danza coreográfica no tiene el encanto de las evoluciones 
que «onsigaieron üinger y Fred JLstaire* 

locutor; Eleonor Powell un producto genuinamente americano, en arte 
y belleza, colabora en todos los conciertos que se dan en 
favor de las tropas alMas y con frecuencia actúa por las 
radios americanas, destinando el producto integro cobrado 
por su labor, a la Oruz Eoja. 

locutora: Señemos ocasión de verla fotografiada fuera de la# escena... 
y lejos del plato... 

locutor: En una fiesta dada en los jardines de la suntuosa mansión de 
Mary Picford, conocida por la "Villa Pick-Feir»... o sea 
que se le dio ese nombre tomando del apellido de ileryf la 
silaba Piek, y del apellido de su marido Douglas Peribanks 
la silaba Feirt quedando p^ra siempre con el sugestivo nom«» 
bramiento de "Villa Pick-Feir». 

locutora: Son tan bellos los jardines qiie actualmente son filmados 
como escenario de algunas películas. Debido a que el coste 
de las producciones ha de ser lo mas reducido posible, los 
editores de peliculas van a la caza de los exteriores mas 
bellos de California... 

locutor: Y Mary fficford alquila los jardines de su palacete al precio 
de cien dolares diarios, recaudación que dedica integramente 
a los heridos de guerra. 

locutora: En este marco primaveral de la villa Pick-Felr, con surtido­
res, artisticos juegos de aguas, sauces, estanques, lagos.,. 
está Eleonor Powell viendo como se filman escenas de una 
pelicula y contemplando aquel mar de flores... 

locutor: Una gran extensión de lilas, otra gran extensión de rosas, 
cada flor clasificada en grandes espacios y formando trián­
gulos... allá, los claveles, mas abají mimosa... un inverna­
dero... una jaula con aves de todas clases... 

locutora: Mientras la bailarina recuerda con añoranza su primer y mejor 
triunfo en la pantalla... melodias de Broduey 1936... 

SON 1330: DISCO# 



0 ÍXILO) 

Locutor: La personalidad de una colonia, definirá BU personalidad* Use 
Colonia Flor de naranjo. ÍZILOJ 

UBOS COMPASES MUSICALES* 

Eleonor J?owell es soltera... no se le conocen idilios, ni es­
cándalos de clase alguna... a todas las fiestas acude acóupa-
fiad a de su madre y según declara ella misma*.. 

Locutora: »lli única pasión es el baile»* 

Locutor; Y no miente* Seminada una representación teatral o »u traba­
jo en los estudios, se encierra en la gran sala de baile que 
tiene en su clase particular, debidamente acondicionada para 
"ballet"f al estilo de las grandes academias*.. 

i 

Locutora: Espejos... barras... un piano de cola... radio gramola... 
Y en un ángulo un rinconcito acogedor, con una mesita, dos 
butacones y una bliblioteca donde predominan las biografías 
de las grandes celebridades de la danza*.. 

Loouter: La Paulova, Nijinsky, Serge Lifar... 

Locutora: Abundande las fotografías de artistas, con autógrafo, lujosa­
mente enmarcadas y dando realce a las paredes de su estudio 
particular».* 

Locutor: Alli ensaya nuevos puntos*., piensa nuevos trucos**. 7 prac­
tica constantemente sin olvidar el consejo de un gran maestro 
de la danza*** 

Locutora: »B1 bailarín se debe por conpleto a eu arte* Su vida privada* 
su bienestar e incluso su salud, deben sacrificarse, ensayando 
todos los días, practicando siempre en las condiciones que 
sea, em tiempo frió, en tiempo caluroso, sano o enfermo... 
Dos semanas de indolencia significan dos años de atraso en su 
carrera*. 

Locutor: Este abuso de ejercicio perjudica la belleza de Eleonor, por 
cierto ni muy joven ni muy esplendorosa, pero jamas ha confiado 
en su rostro... su alma entera la lleva en los pies... lío 
importa que su gran estilo sea en claque. Es un arte difícil 
también y que domina mucho mejor que loe intentos de danza 
clásica que nos ha ofrecido. 

Locutora: "La reina del ritmo*, asi la denominan en Norteamérica, res­
cindió su contrato con la casa productora que la diá a conocer 
y ahora trabaja de una manera independiente y alterna el cine 
con la radio.*. 

Locutor: Pero.** está en el principio de un ocaso, en los Estados Uni­
dos, donde se ha prodigado mucho mas que en España* Se agota­
ron los trucos y variedades de sus danzas... lío hay mas recur­
sos... ni se encuentran temas ni escenarios que despierten 
un vivo interás.** 

Locutora: Eleonor Powell se devana los ŝ os pensando en ello... pero 
todo es inútil, el publico la recordará siempre en esta can­
ción como en el mejor de sus éxitos» ••> 

SONIDO: 

Locutor: 
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L o c u t o r a : Se impone por sus p r o p i o s m é r i t o s » Colon ia F l o r de Naranjo* 
P r u é b e l a . . . l e x i j a l a ! F l o r de l í a r a n j o . (¿OléG) 

SOMBO: COMPASEE UUSICilES* 

Locutor: 

locutora 

SOEIDO: 

locutor; 

locutora: 

locutor; 

locutora; 

locutor; 

locutora; 

locutor; 

locutora; 

locutor: 
SUS TOE I A: 
locutora; 
SUEICA 
ücutor: 

Eleonor Powell ha publicado un libro de danza que se titulo, 
LA 2BCHICA DB1 C1AQ.UB. Bn una de sus ultimas creaciones^ que 
se está proyectando en londres con el titulo de sensaciones 
1945, baila con un caballo amaestrado... 

los golpes de herradura sobre el pavimento forman en eoo de 
su tapf en una exhibición tan atrevida como original, cuyo 
interés comparte con Cab\ Calloway y su orquesta... A quien 
escucharan a continuación... ^S^in^11 

DISCO 
l 

S e ñ o r e s . Hemos r a d i a d o t r e s d i s cos» MI BUENA BS2BELLA, 
TOMAS EL PELO y - í i i ^ a a & p * ?Cual p r e f i e r e u s t e d ? «Ui buena 
e s t r e l l a 1 » , "Me tomas e l p e l o » o »ffM»lB»ff? 

Mande su voto a Radio B a r c e l o n a , Caspe 1 2 , 1« hac iendo c o n s ­
t a r en e l s o b r e , Co lon ia F l o r de Naranjo* 

Iodos l o s que e s c r i b a n , abso lu ta raen te t o d o s , podrán tomar 
p a r t e en e l s o r t e o d e l g r a n premio f i n a l * 

Dos p a s a j e s p a r a un v i a j e de i d a y v u e l t a a L l a l l o r c a . Ocho 
d i a s de e s t a n c i a en l a i s l a en e l H o t e l B o y a l . . . Fo rmidab les 
e x c u r s i o n e s . . . Una semana de descanso d u r a n t e e l verano y 
t o t a l m e n t e g r a t i s * . . 

Solo t i e n e n que e s c r i b i r n o s d i c i e n d o cua l de l o s t r e s d i s c o s 
r a d i a d o s p r e f i e r e u s t e d , ••lie tomas e l p e l o » , Mi buenaxestre** 
l i a o ne rv io so»* 

Además semanalmente se s o r t e a un e s t u c h e con s e i s p r o d u c t o s 
de Pe r fumer ía Ro l s* l a semana pasada obtuvo mayoria de v o t o s * 
e l numero *4n cabeza en mi hombro»» y ha s a l i d o a f o r t u n a d a 
en e l s o r t e o d e l e s t u c h e * l a s e ñ o r i t a R o s a r i o Aáque, Paseo 
d e l Genera l Mola, 2 3 , 28 15 f que r e c i b i r á e l obsequio d i r e c ­
tamente de Pe r fumer í a icols* 

B s t a semana e l e s t u c h e se h a l l a e x p u e s t o e n ; 

ÜJodos a q u e l l o s qae n o s e s c r i b a n , t o d o s s i n e x c e p c i ó n , reci«* 
b i r á n por cada c a r t a una m u e s t r a de Colon ia F l o r de l iaran jo* 
con un numero p a r a tomar p a r t e en e l s o r t e o con t a n t o s números 
qomo semanas hayan co laborado* 

Colonia Flor de Naranjo* 
CHÍBALAS Y MÚSICA 
Ha terminado la emisión Bntre Bastidores*. 

Entre Bastidores emisión que se radia todos.los lunes a las 9t 
patrocinada por Perfumería Role creadores de la colonia Flor 
de 8 

a*anjo* 
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• Radia Barealana. 
11* da PWLaUDINá. 

CALLWHÍOS» per J I I I 4 * á w / d * Frada.La aa-

* 
# 

le tiene eata «alia en si 
aae que el leJane recuerde 
4a que en alia su palacio 
tuTe antafia un eabellera 
que respondí» par al nombre 
da Dan García da Talada 
y que an las guerras de Italia 
ganl al blaeon asa aañera 
para au eecudo,luchando 
ees heroieme y danueda 
tal,que aliebra aa hise 
y siaracll las respetas 
y la admiración da auantos 
a henar tratarla tUYieron. 
Eequina a la da finiente 
tañía al duqua au esplendido 
pálmala - alTidl dealr 
que dea titulaa del raima 
eatentaba:al da Marques 
da Villafranca,primero, 
y daapuaa al ducado 
da Pemandlns - y lea reglea 
sal en es tal fiambradla 
en su Ipaaa turieron, 
[Ue na hubo flaata de carta 
da las letras torneo, 

que,con esplender magnifico, 
aa ee celebrase en elles. 
Los ricaa artesonadoa 
que eran gala da aus techoa; 
las obras da arta, que la 
conrertian en un muaaa; 
la aaplandida galería, 
con sus ritrales soberbios, 
rematada par Tantanes 
sealgétieaa.y al bella 
panorama que efreclaa 
laa jardines y laa huertaa 
que al palacio rodeaban, 
dábanla tan reglo aapaeta, 
que un monarca,a buen seguro, 
hallaría digna apoaanta 
para au realama an lia 
iba confinaba al cenrento 
da Daminicaa llamada 
•de laa Angeles",y al resta 
da la calle eran tan aala 
aclares tapiados.^reo 

aa llaml «de laa Tapias* 



precisamente per e l l e , 
antea de l l e v a r e l neabre 
de ?er landina ,y en e s t e , 
e r e n l s t a s de l a ciudad 
se ha l lan de completo acuerde 
a l afirmar que de f i j e 
e l r u l g e , e n incorrecto 
eorrupc lon leae , la e l e 
puae de l a ene en e l puesto 
y a s i as nombré a l a e s l í e 
en e l decurse de l t l e a p e . 
Mas,cono ne hay que buaear 
l a s motivos que hubo en e l l e , 
vamos a d e j a r l e aparte 
y traigamos aqui a cuente 
dea d e t a l l e s de l a h i s t e r i a 
de Dan García de Toledo, 
que ,e l uno,porque destaca 
au nombre entre l a s recuerdos 
de aquel motín que d i l er igen 
a l e que se l lamé luego 

•Corpus de sangre",y, e l o tro , 
per gracioae y p intoreace , 
re tratan de mano maestra 
ce sas de aquel tiempo v i e j o . 
m mil s e i s c i e n t o s cuarenta, 
s iendo nuestro cabal lero 
general de l a s ga leras 
de Sapafia,y obedeciendo 
l a s ordenes deifadrid 
que a rajatabla se dieren 
para combatir l a s ans ias 
y l a ambición de l pueble 
c a t a l á n , s e a t ra je e l odie 
de é s t e ;y a l movimiento, 
que en e l d ia doce de Maye 
ae i n i c i é , p r e t e n d i ó - uniendo 
au d e c i s i ó n a l a de 
Santa Colema ~ un frene 
poner,mas que de por s i , 
por obedecer consejes 
y ordenes emanados 
d e l monarca y su gobierno. 
Orares fueron sus apuros 
y gran p e l i g r e corrieron 
e l duque y Santa Colorna, 
refugiándose e l primero 
en Atarazanas, basta 
que pude {(hallar e l memento 
de l i b r a r s e de l e a i r a s 
de l enfurecido pueblo; 
y s i bien l é g r l sa lvar 
su r lda ,no a s í de l fuego 
se l ibraron l a s t r e s casas 
que pose ía ,que ardieron 
c a s i simultáneamente. 



Y fuá an una Aa aataa 
ediflciea,en al que 
rucadll la pintoretee 
qua aquí a ralataraa rey. 
Cuando penetraron dentro 
da 11 laa turba»,«1entra» una» 
ae afanaron con denuedo 
a buscar en el jardín 
la boca da alna que ello» 
creían qua da un subterráneo 
largulalae ara eealeaso 
oa la calle Ancha era 
el lugar que aquí aoaonta -
y en el que o»taba aacondlda 
al duque,otroe,acné» 
arriesgado»,rielentendo 
laa puerta»,ponían au sale 
aa ir arrojando auoblea 
a la salle,donde al fuego 
loa reduela a canlaaa 
en broTlalaaa «omentos. 
í he aquí qua de pronta encuentran 
algo extraordinario.Ira ello 
un relej que tenía el duque 
de adorno en un aposente. 
Siaulaba un mono,y en 
au aecanlsao perfecto, 
aorla graciosamente 
los ojos,contraía el gesto 
y aeeapassbs sus asnos 
al rltao del minutero. 
Abaorto» quedaron todea 
aoa la presencie de aquello, 
y unoa,aallntenclanadea 
y atrae neciamente erSdulee9 
dieron en decir que el duque 
era brujo y hechicera, 
acuaandola de pactea 
eon el diabla I poco aenoa. 
Enfebrecida la gente 
al tener noticia da ella, 
comienzan con fuertea TOCO» 
a demandar,par» ajampia 
y lección,grare eaatlgo 
para al seflor qus ara dueño 
de tal objeto,y clarándola 
da una pica en el extremo, 
recorren de la ciudad 
calles,plazas y paaeee, 
entre gritos y exhorelsaos, 
aaldiciones y denuesto», 
yendo haata la Inquisición, 
daada dejaron aquello 
eoao prueba acusatarla 
da laa manea de hechicero 
dal duque de Fernandina. 



4/ T?u* Éffcp relata *#*$•*** 
que demuestra da cua modo 
reaccionaba el pueblo 
ante l a s que suponía 
i r contra de sus anhelas, 
y, a la par.de la ignorancia 
que tenía en otros momentos. 
alga hay también que quisiera 
na dejar en el tintero 
referente a la persona 
del duque.que aunque es pequefte 
detalle,a vuestro saber 
callar ni ocultarlo quiero: 
ün vuestras casas tendréis 
en al lugar de respeto. 
seguramente.un retrato 
que se hiciera vuestro abuela; 
fijaos en las bigotes. 
y ai son recios y enhiestos, 
y se doblan en las guias 
con dos ricillos caquetás, 
sabed oue así las usé 
y la moda implantó luego 
el duque de íernandina, 
y que tal nombre tuvieron 
hasta fines del pasado 
siglo.Y dicho ya esto, 
queda la reseña hecha 
da esta calle,que en el centra 
de la ciudad,perpetua 
de aquel noble caballero, 
que resoondía par el nombre 
de Don García de Toledo, 
su historia,llena de azares, 
y al eea de su recuerda. 

5 jft 

LOCUTOR Radio Barcelona.Ha terminado la emisión de "ROMANCES CALLEJEROS" 
eareespondiente al dia de hoy. SI lunes próximo,a la misma hora, 
Jase ándres de Preda reseñará en "ROMANCES CALLEJEROS" la salla 
del *&&^&*-±±*te. 

1 
l 

http://par.de


HL MEFUTO JUDIOFOHIOO DTS MFSBL1S CAPRI 
3 3 3 3 S 3 3 3 S 3 3 3 S 3 = 3 S S S 3 S S 3 3 3 3 S 3 S S 3 S S S 3 3 3 3 

í Dia 23 de Abr i l , a l a s 22*05 h. ) 

SI1ÍT0NIA 

LOCUTOR: Sintonizan Vds. el minuto radiofónico de Muebles Capri. 

LOCUTORA: MUntañer, 102* 

LOCUTOR: Los muebles son sinónimo de hogar; ellos hacen la casa aco­
gedora, intima y agradable. 

LOCUTORA: Novios, visiten muebles Capri y encontrarán lo que desean. 

LOCUTOR: Hablando de novios, se impone el tema de la luna de miel. 

LOCUTORA: 3ki todos los países y latitudes es costumbre celebrarla 
con un viaje de novios. 

LOCUTOR: TSi Italia, el paraiso de los recien casados es la isla de 
Capri. 

•* 

LOCUTORA: La rodea el mar, t r a n q u i l o yxfcMBPPni como hermoso lago de 
z a f i r o . . . Y parece pro longarse en l o s verdes bancales j a s ­
peados, semejantes a t i c o t a p i z extendido magníficamente 
por doquier . * 

LOCUTOR: Desde que amanece h a s t a e l anochecer se e levaren l a n i t i ­
dez abso lu ta de l a atmosfera, el a r r u l l o incansable , a r ­
monioso y confuso de l a s a londras , go r r iones y go londr inas . 

L^CTJT0R4sJaisorxadora l impidez del c i e l o en lon tananza . Calma i d í l i c a 
en e l pueblo y en l o s campos. . . P l a n i c i e tranquile:- y se r r ada . 
Luz dorada del a t a r d e c e r . . . 

LOCUTüRJUSsto es Capri , pa ra í so de l o s rec ien casados . 

LOCUTORA; Sintonicen todoá l o s d í a s , a e s t a misma hora , -el minuto 
radiofónico de muebles Capri , Muntaner, 102. 

SINTOíIIA 



V 
•---

IWmilWii l l l l iM'WMUtgMIIWW I • • • • • • • i 

l a i 15'15 h.) 

• l a « I s l á n COCIDA 
cid* a nuestra» radia/entes par 1 

favorecen con aa atención* 
a l a s «flora» y señoritas que nos 

restaurante del 
su «electa eociña en un «mótente ea^uialtamente refinado* 

fcOCÜTQRA* Iseueñea na ana a «ata misma ñora* por l a « t e n a de &adl¿ 
Barcelona, l a emisión OCDiA a l o s 
ñores radioyentes de l a Bodega Mallorquína, restaurante del 

T recuerden, para primeras comuniones» 3*3*01 BOBA* 

, . . . • -
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« F a n t a s í a de ce» c lones p o p u l a r e s 
{ 1 c a r a ) 

rt r te t par Orq. Lo^don 
vm { 1 e a r a ) 

AlflP*! ( l á u l t i m a e s t r 
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->r p o r Leo S t i n 4 1 es r e ) 
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*De?t&a 1 de « LA TRÁG:2L;L* DS SALOME" da Sotad t t per 
• ( 1 c a r a ) 
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DE CAtonázas 
I ' 

'seo con e f e o t o s de Deacarga de f u s i l e t c # 

l $ ) P . I . C r . t f — íf aiíKO» de Bimski-Korsakow oor Leo S t i r ( 1 c a r a ) 

24-7)G.St K^- » LA I S L A DE L O S K 

* ÍÜSICA P A - : m e * 

3'» de Rechinan i n o f f por Orq. d e F i l a d e l f i a 
( c a r a K) 

1 0 8 ) 0 . 1 . V . | * ~ " HUIRO AL SOL" de Rlmski-Korsakow por Jacqmes Thibaud ( 1 c) 

fOFDO MISI CHL APROPIADO 

" de Tcha ikovsk i por Orq. Bce ton promer>ade 
( 1 c) 

COK EF3CT03 D3 RUIDO DE AGUÍ 
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c Ya r ao aobre l a cub ie r t a de l a mayor *& re~ 

iaoo Arm>u':e Líeni,. ItAh* maldito aLbanáet* Jabráa l o 

qpss cues ta an??ef?ar •$»& galera española. oon soldados de 

' ^ 

Tr ipu lan tes da l a s a l a r a 3o 

ao vsuoidoe» f 

en t rega -

a i rey íú^ilu ;j¿já# 1\> i%o£lr4* Toa o t r a s sal entras l l e ­

ga l a hora de va«3txo r&ao&ts* pensad an Bio» y en Js~ 

pai*&# r • • o 

* Tî ¡noá sido apresados * pero 

G ve¡¿aick»9* £rt*s poa&rog&fi galeraa a l a s órdenes del a l 

aiiéa Am&aie uoc llo'waii o&utlvoiJ *¿ Argel* líos en t rega -

30HI3X)»- 3C2AJ uau-A3¿3 36» L I¿I-táKTO IHPIO flfri ai-» 

• K M * 

LO0F*CB*~ A S Í tesa i i ia l a avocación radiofónica del p r i ñe re de los 
HTrm jso&entoe o& l a vida &&&ro*¿. &• Garvante*19* ,¿1 ae«-

gli&de se rá e l a© &i Intento As fliga-de la a p r i s iones de 

Argel* iici^igg Derve&tea ya h* sido reseat&áo* A Miguel 

l o ret ie&ea Hassn I&já por QV***1O persona de ca l idad a 

juagar por l a s cartati %m la ha» ©noentrado de don Juan 

de Aus t r i a y del Virrey de S i c i l i a &t< 

o 30HI30#- C^SAT ffOSOS L03 HUIDOS 

L00UrrOH«- ¡¿atamos en e l baño o calabozo de Cerrantes en Argel*Pe 

ro rfrtrir&uonca* ifue s* &ceras un. esclavo do loa qu^ 

van l a v i g i l ancla de 3,a p r i s i ó n * , * , 
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A r t u 
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OiiHVAíS'iia»- Bendita s e a s , henaosa 2oraida» riemo que no 30a verdad 

«urtíasR» 

Dad cien pal03 a l cautivo español Eíguel Cerrantes qt® 

con malas a r t e s propias de l o s c r i s t i a n o s i n t en t aba s e ­

duc i r a a i h i^a y fugarse con e l l a a ;s 

éótí&f. 

L0CU20K,- Continua l a evocación radiofónica de loa "Tres momentos 
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U J i r J L ^ í * ^ 0 

n u© ha 

aon o t ros cau t ivos a Oonáltant inopia 

IA ,B¿¿XiI*&*- Toa, Padre $11$ ¿sabéis cuanto pido Hagan por su 

1 Pe LA B»ZIA.~ De su fami l i a solo tenemos 2iS0. ¿Gomo reiuiirejaos lo s 

•JA TYt*1 

que f a l t an? líos l e l levarán . 

- No» con l a ayuda * u O í / f S l i i ) ¿¡ en A»rg 

t a n t e r i c o s , Pidámosles uno a uno has t a 
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masías UHA VOZ y MA MELODÍA 
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í Dia 23 de Abri l , a l a s 15#20 &.) 
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) 
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LOCUTOR: Radiamos l a emisión UNA VOZ Y OTA MSLODIA 

LOGÜTORA: Con l o s maestros Augusto Aiguero y Casas Auge* 

LOGUTOfl: amisión gent i lmente of rec ida a l o s señores rad ioyentes por 
ITORIT e l Bo r r egu i t o . 

LOGüTORA: H producto que permi te l a v a r l a s prendas de l ana o seda tan 
a menudo como sea n e c e s a r i o . 

LOCUTOR: Po 
ne 

TITiQ-̂ Oa 

LOGÜTORA: Sacudiremos hoy l a VOZ de 
l a M3L0DIA. . 4 , 

que i n t e r p r e t a r á 

IUMRO MUSICAL • 

H 
f 

i 

LOCUTOR: Han escuchado Vds. a#V#M&# fa/3V°^ que acaba de i n t e r p r e t a r 
ante nues t ro micrófono l a canción. - • • • • „ I/. n 

B30AT.A pn TTÍtOFOTT j 

LOCÜTQRJUlscriban a e s t a emisora, Caspe 12, 1<* , indicándonos e l 
can tan te que desean escuchar y l a melodia que p r e f e r i r í a n 
o i r l e i n t e r p r e t a r . 

LOCUTOR: Indicando en el sobre : •Pa ra l a emisión TOTA VOZ Y UEFA MSLO-
DIA, pa t roc inada po r Nor i t e l bor regui to* 

LOCUTORA: Sintonicen mañana a e s t a misma hora l a emisión DÍA VOZ Y 
UNA MELODÍA^ Q ¿ 4~^< 

\rir<*o 

H 


